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			Introdução


			Esta é uma história baseada em fatos reais. Posso até ousar lhes dizer que, além de real, a história é, ao mesmo tempo, totalmente espiritual, divina e inspirada pelo nosso Espírito Santo. 


			Trata-se de um relato comovente, com o objetivo de levar todos os leitores a um aprofundamento maior em sua jornada de fé. Existente ou inexistente, espero que a sua fé seja moldada ou brotada a partir deste pequeno livro. 


			Confesso que escrever e relatar, com a máxima transparência, essa recente jornada de fé foi uma das maiores decisões e ousadias que tive em toda a minha vida. Não pelo fato da dificuldade ou do trabalho que esteve por trás da escrita e da narrativa dos fatos vividos, mas, sim, por estar trazendo uma mensagem nunca absorvida ou passível de ser admitida em minha mente calculista e exata.
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			Durante os meus trinta e seis anos de vida, praticamente toda a minha pouca energia espiritual estava conectada a um princípio maior de minha racionalidade. Sempre em primeiro lugar entrava minha mente racional, calculista e interpretativa dos fatos. 


			Lembro-me de um livro muito interessante que li, mas que gostaria de apenas trazer em destaque o seu título para interpretação do que narro neste momento: A biologia da crença, de Bruce Harold Lipton. Veja que, para crer, era necessária alguma explicação científica ou biológica por trás de tudo. Algo do tipo: se tivermos apenas pensamentos positivos, sem nenhuma interferência ou correlação espiritual, nossos hormônios e toda a nossa biologia, por si só, já iria trabalhar a favor para que as coisas cooperassem. As coincidências mundanas eram interpretadas por mim como meras coincidências, sem nenhum vínculo com sinais ou respostas de Deus. O mundo espiritual precisava, a todo momento, ser questionado ao invés de vivido. Não tendo a mínima explicação racional, o fato de fé perdia toda a sua magnitude e o seu brilho, sendo tratado como mais um episódio sem vida. 


			Formado em Engenharia, apaixonado por matemática, ciência e astrologia, com uma pós-graduação em Finanças e quase 18 anos de experiência profissional em multinacionais e empresas próprias, havia pouco espaço ou interesse para as coisas de Deus. Contudo nunca me considerei um ateu, pois sabia que a complexidade de tudo na vida, desde o Universo até as pequenas e miúdas células de nosso corpo, levavam-me a crer na existência de algo maior.


			A Bíblia era encarada por mim como nada mais que um relato histórico de pessoas com uma cabeça atemporal, em que seus ensinamentos e pensamentos descolavam do tradicional de sua época. Os aspectos religiosos e políticos dos impérios das épocas de sua escrita me forçavam a crer na Bíblia como um instrumento para catequizar povos e facilitar as conquistas territoriais de qualquer nação em destaque no momento. Jesus Cristo pertencia a esse grupo de pessoas atemporais extremamente sábias que, por terem seus pensamentos destacados dos tradicionais de sua sociedade, foram, então, perseguidas e julgadas como loucas. Ouso até dizer que muitas religiões associadas a um governo intensificou esse homem atemporal, incluindo em toda a sua história conceitos e pretextos para o uso específico de catequização e benefício da própria instituição religiosa. 


			Esse era o autor deste livro há pouco mais de seis meses, que jamais imaginaria falar de Deus sem restrição ou vergonha. Hoje, digo-lhes com toda a firmeza e convicção que Cristo vive em mim e é a razão de todo o meu viver. Espero que estejam curiosos para saber o que, de fato, aconteceu nesses seis meses, o que me fez me conectar com Deus, quais os milagres e as testificações vividos e, principalmente, que este seja um livro capaz de elevar a fé em nosso Jesus Cristo.


		




		

			Seis meses 
antes do jejum


			Estamos em 2022, praticamente finalizando mais um ano repleto de desafios, recuperações de uma crise de saúde mundial e planos mais esperançosos para 2023. Creio que o abalo psicológico causado pelos últimos dois anos transformou a vida de muitas pessoas; e a necessidade de amparo espiritual, bem como a busca por dias melhores, baseados em uma jornada de fé, levou muita gente a se aproximar de Deus. 


			Sempre me questionei por que precisávamos chegar no fundo do poço, passar por situações totalmente descontroláveis ou, até mesmo, perder parentes, empresas ou animais queridos para nos aproximarmos de Deus. Se pararmos para pensar, até o mais ateu dos ateus, quando está prestes a se despedir desta vida, busca dentro de si um apoio em Cristo. 


			Por que precisamos estar mal, necessitados ou desamparados para procurar Jesus? 


			Sempre tive uma visão de que apenas pessoas que estão nesse nível de vivência eram as que tinham mais fé e buscavam maior aproximação com Deus. Parecia que pessoas saudáveis, equilibradas financeiramente, com aparentemente tudo indo bem, não tinham essa conexão tão avivada espiritualmente. Após todo o processo que vivi nos últimos seis meses, no entanto, entendi que a presença de Deus em nossas vidas não deve depender do estado emocional, afetivo, financeiro ou sentimental que estamos vivendo. Deve ser algo constante, diário, como se não fizesse sentido nossa vida sem o Senhor. E com relação aos gatilhos para se buscar Deus, como o fato de intensificar as buscas apenas quando estamos mal, darei, no fim deste livro, o meu testemunho e a minha conclusão sobre tal fato. Afinal, será que esses gatilhos eram necessários e fundamentais para avivar a fé? Ou será que não se trata de uma questão de “precisar” passar por tudo isso, mas, sim, de que passar por esses momentos naturalmente reforçam a nossa busca por um pai amparador? 


			Antecipando-me apenas por um instante, pense sobre o fato de que, muitas vezes, infelizmente, é na dor que temos os nossos maiores aprendizados; é no sofrimento que surgem pessoas fortes. Pense sobre a vida. Ela só “surge” após um longo e doloroso momento de parto. Falaremos mais sobre isso no final deste livro. 
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			Como dito anteriormente, nossa jornada de fé teve início marcante no final do ano de 2022. Nessa época, minha esposa estava passando por um problema de saúde que, aparentemente, não era grave, nem muito preocupante. Após duas gestações com partos normais, havia um residual/pólipo alojado na parte superior de seu útero. Algo em torno de seis e sete centímetros que deixou os médicos um pouco receosos. Assim, para evitar complicações futuras, uma cirurgia era necessária para a sua retirada. 


			Ela não sentia dor, mas já estava há praticamente 40 dias sangrando diariamente, trazendo maiores preocupações para a sua saúde. Todos os exames e laudos levavam para a necessidade imediata de uma cirurgia para a retirada do pólipo. Pelo relato dos médicos, seria um procedimento delicado, nem tão grave, mas longe de ser algo extremamente simples. Havia um risco médio nesse procedimento e uma necessidade de repouso pós-operatório um pouco longo. Todo esse cenário abalava psicologicamente a minha esposa. Eu não tinha ciência da gravidade, pois ela tem a característica de ocultar problemas maiores a fim de não nos preocupar. Assim, todo o agendamento para a cirurgia foi realizado e fortemente induzido pela médica que cuidava de todo o processo. 


			A cirurgia estava marcada para início de fevereiro, pois o sangramento constante começara a agravar todo o quadro clínico. Nesse momento, entramos, então, no primeiro “quadro de coincidência”, quando minha esposa recebeu um convite de uma amiga para prestigiá-la em um evento de comemoração de tantos anos de sua clínica de estética. 


			Não sei ao certo como minha esposa aceitou esse convite. Ela não tem o costume, nem o prazer, de comparecer a eventos com muitas pessoas. Por ser muito sensitiva espiritualmente, aglomerações tiravam um pouco da sua paz e tranquilidade. Na verdade, hoje sabemos que a sua ida a esse evento nada tinha a ver com as suas vontades próprias, e sim com a vontade de Deus, associada à sua persistente busca por um acolhimento espiritual. 


			Já havia alguns meses que ela estava em busca de algum pastor que pudesse entrar em nossa casa, abençoá-la e minimizar pequenos conflitos que não vinham da parte do Senhor. Algo como um filho perdido retornando para a sua casa em busca dos conselhos e do aconchego de seus pais. Sua busca se iniciou na igreja na qual estávamos frequentando. Somos muito gratos pela oportunidade de termos tido algumas pessoas de fé bem-dispostas a nos auxiliar nesse propósito, mas, ainda assim, não houve, naquele momento, uma ligação a ponto de seguirmos adiante com os pastores que nos foram apresentados. 
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